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ILLUSTRISSIMO SENHOR.

bIÍÉÍISÍISÍÍ^ E  prodigiofo empenho da natureza, ef- 
tampdr em duplicadas nuvens o Sol. He ddmiraytlpri
mor da arte ? imitar a mais curiofa perfeição da natu-
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rega, Tara que nao falta fie ao invento de ^ ipar in- 
duflria tao engenhofa , me refolvi a tn dgvcnàa
veg efte Sermão , ramalhete , ou Sol c?n compêndio: 

CtíEod. Colligens qnaíí in unam corona. germen flori- 
I C : 2'' d u m; de toda a eloquência Sagra1 rom que o M. %. T , 

M. " lytoMoreira, laSagr . v íigiao, c efclare- 
anhia de J E S U S , UIujl, ou o Soberano monte do 

l. ,.o, tr as formando-o em lugido Thabor de glorias na 
piau/hei y e festiva Canonigaçao de S. Joao da Crug, 
orando com tanta agudega de conceitos, mas fcm efetivi
dade \ com tanta gravidade de rageens, mas /em afpc- 
rc ga ; com tanta erudição de noticias, mas fem confufao, 
com tanta eleição de palaVras , mas fem demafi* 'mi 
tanto apparato de figuras, mas fem identidade, disfar
çando a arte com a naturega {como efcreVeo o Sentenciofo) 

Scnsc.ín Pars eloquentise efl: eloquentiam abfcondere, e ja- 
praeíat.hb. ^endofe attendcr com tal harmonia nos períodos, com tal 

formalidade nos difeurfos, com tal per fu  afao noconclu 
com tal doçura, e fuavidade nas Voges, com talexprpl 
fo6 y e naturalidade nas acções, que os mefmos rayos a 4 
eloquência, que fufpender ao os ouvintes emmudecidos cot. 
o afiombro, lhes foltarao também as línguas, e alenta- 
rao as Voges ( como os rayos do Sol a efiatua de Menon) 
para os applaufos. Tara fahir com nova lug d lugpu- 
blica Tánegyrico tao exccllente , fó a podia bufear "na 
fombra de V  offa Senhoria, fonte manancial derefplando- 
res , e theatro de toda a fabedoria. Fonte , aonde fao 
tao daras as enchentes de luges , como o efclareei da. da



pingue, : fe enthcfoura nas Ve as de Voffa Senhoria,
do qual omayor luftre, c ejmalte as majores', e
mais qualificadas Famílias da F i dal guia Fortuguega 
( como do Sol as cíhereas Caias do ACcdiaco.) 7 heatro de 
todas as letras Divinas, e Humanas , aonde feadmrao 
com todo o ornato , c feição a figuras da mais d "ti
da eloquência, aonde aVultao com gravidade a & 
das virtudes mais heróicas. F J a esféra de Fortug. , 
como em proprio hemisfério , brilhao , e refplandecerao 
fempre os lugidos Aftros de taogrande fabedor ia , e eru
dição nas circunstancias de major empenho , e mais fef- 
tivos applaujos. Querer contar as cccafoens , em que os 
m ■ 'tferetos engenhos da Corte admirar ao o pego de 

agoens , e V a f acopla de doutrinas , cm que V o fa  Se
nhoria fundou fempre os feus confelhos nas matérias 
■ mais graves , cm que o corjultaVao como Oráculo , as 
fubtilegas mais delicadas , com que refolvia, e explica
va as quefoens mais ar duas de perceber , a bem ajufla- 
da compofçao dos difeurjos , com que orava nos Fui f i 
tos , he intentar redugir a numero ainnwncraVel, e In
f l a  multidão das Efrcilas. Contentomeporém com reno

var a memória daquelle excellente Fanegjrico,. naõ fey 
fe fúnebre, fe festivo, que Voffa Senhoria recitou nas 
honras do Frincipe dos Frégadores o fempre grande, e 
fempre celebrado Fadre Antonio V  ieira, fúnebre com os 
lutos, fombras , e nuvens da morte , feflivo pela delica- 
dega , e prcciofnlade dos conceitos , e ponderações , com 
que V  off a Senhoria coroou o tumulo deste Hcroe (■até na

morte



/morte glortofo) por conjeguir, ? lograr por 1 ms , oh' 
fnnera.es lu^es dojcujepulchro }os rayos /o.* ntes de
tao foberana eloquência ; c je  Jo Vieira mil a gr ojdmente 
rejufcitado, podia Icr digno Orador das ( nas prendas, c 
talentos y como de S.Joao Chryfoslomo efcreVeo S. Troclo: 

D.Prod. s digne laudabit Joannem, dum non eíl alius 
joanf* Joanii - , JdVoJJa Senhoria podia ) ubjlituir a falta def- 

tc milagre, por Jcr o/eu talento o mayor prodígio: Elo- 
tles.iiie- quentia* ftupor, doótrinx miraculum, por ijfo foy, 
ro!l’ e Jó podia fer digno cbjcclo da eleição do Excellentijjimo 

Senhor Conde da Ericeira y que nejla occafiao nao Jó 
mojlrou os excejjos dafua generofa magnificência, mas 
também a Jabia perfpicacia do feu prudentifjhno //''>'>;• 

j,ann- Quod femper idoneos Eccleliae viros quadam natu- 
R,ri ralis inejenii nobilitare dilicrerec j nem podia ter lugar 
ai Caibi* para a efcolha em tao grande entendimento , fenao o ?na- 
Càlv. y0Y talento da Corte , que nao cabendo na esfera , cm 

que na/ceo Eortugueg, fahio a encher de afjombro com 
as fitas lu ges a toda Italia, occupadâ de admirações com 
a rcfoluçao dos pontos mais fubtis} e difficultofos y que 
ouvia explanar a Voffa Senhoria y reveítidos do major 
apparato de huma} e outra erudição. Até que a mfma 
Cabeça do Afundo , %pma, concebeo tao alto conceito da 
fciencia de V  ojja Senhoria , que ambiciofa das nojjas 
glorias y fe quig coroar com os rayos de tanta eloquência y 
adoptando a VoJJa Senhoria por Alumno da fua celebra
da Academia dos Arcades, EoVos, que tragiao antiga
mente a Lua nos pés y para denotarem a antiguidade da



fua nolr , hoje fcm fingimento, ou faluía mais cnno- 
bncidoí rem o corpo da fua Academia, a que de
mo onome na Itália , ou coroado, ou illufirado com os 
refplandores desie Sol Fortugue^ , do qual repetem cs 
feus Acadêmicos , como também os nojfos, (que recorJ- cem 
a Voffa Senhoria pelo primeiro Fautor desie S f -  
fmo Congreffo) as palavras de Cafjiodcro: acun- CaíTcxUe
diae fuae multa cognoícimus ubertate fatiaíle. Então Livin.kd. 
Vio fo m a , como ye agora , e já  tinha v ifo  a nofjá Corte 
de Lisboa , que por fingul ar gr ac a , e efpecial favor da 
{TroVidencia uafeera na llhálriffima pefoa de Vojfa Se
nhoria o r 'IhorTullio Tortugue^, cm quem fe^ expc- 

todas as fuas yalentias , e alarde de fuas 
ades a VerdadeiraJabedoria: Dono cjuodam Pro- Qp ĵi. 

videntix renitus, in quo fuas vires omnes femel la- ™lnlt- de ̂ tK I . • luilio.
pientia experiremr. Ja menao admiro, que amagm- 
fc a  liberalidade de V  offa Senhoria enriquece(fe a fua 
Cafa da Divina 'TroVidencia ( thefouro dos mais pre- 
ciofos talentos da nojfa Corte) com a rica dadiva de 
dous mil Volumes , que da própria , compofa dejete mily 
.eu para a Livraria publica da Communidade ; o que me 

fufpende, he confderar aquclla lição continua, e profun
da meditaçao , com que em f  proprio formou V  offa Se
nhoria a mais preciofa 'Bibliotheca de Chriflo, applicaçao, 
que tanto louVou o Doutor Máximo no feu afamado K e- 
pociano : Aífídua leclione, &  meditatione diuturna 
peétus fu um Bibliothecam fecerat Chriflj. £  o que e^ ”  

mais fe  deve celebrar na VcneraVel, e %el\mfffima  t îouaa.
peff?a



peffo de VojfaSenhoria, he que fendo os f  efindos
tão confummados na Encyclopedia de tocL* Juicias,. 
forao huns como rudimentos y e primeiro noV ciado das 

Min: lib. Juas taoprofecias, como heróicas Virtudes: Inititim ac- 
t Iu— Sulren ârum virtucum à ftudio íapientiae fecit; te

rão w os olhos as admirações dos Áulicos aquella can
dura animo y aquella juaVdade de gemo y aquella fa
cilidade de engenho y aquella innocencia de ccíiumes, 
aquella pureza de alma y aquella Jeriedade y aquella mo- 
deítia, aquella piedadey aquella religiãoy aquelle admi
rarei epilogo de todas as Virtudes juntas , que dariao 
nome gloriojo a muitos Heroes y Je por elles fediV id"  

fem y com as quacs fe  fa  ̂ Voffa Senhoria ig 
amado, e refpeitado de todos. Sufpendo a penna , que 
podia nesta matéria nao fó correry mas roar fem limitei 
e facrifico o gosto de tao deleitarei eferitura, nao jó ao 
ajfombro de hum tal prodígio de religiofa olferrancia, 
e rida exemplar y mas também d fingidor modéstiay com 
que a generofa magnanimidade de Voffa Senhoria, fo- 
f  redor a das mayores penalidades y fe mojtra impaciente aos 
proprios loiCVores. Obf errando pois o confelho de Arijli- 
des, que meenftna a f  aliar pouco com Varoens de muita 

ArifOi-it ^tneraçao: ParciíTime obloquare quibus canum ca
ir. put, concluo} que todas eftas raqocns tao ajuftadas y e 

tao gloriofasy preci^arao a minha obrigaçao, a offerecer a 
Voffa Senhoria este Sermão fegwula retfimprcffo y pai a 
que logre y e con ferre na eítampa aquelles applaufos y que 
Acancou y e mereceo da major nobre ga y e erudição de

i-



toda a C y quando feu Author o recitou, fortuna, 
que lhe 1 ura a i mm uni da de de tao fagrada deferf, 
e Joherana protecção. Teço com humilde rendimento a 
humaniJJima grandeza deVojja Senhoria, o receba em 
final do meu agradecimento; bernfey, que para gratifi
car obrigações tao dejmedidas, dt quantas fou de"" • a 
pejfoa de V  ojfa Senhoria , he pequena offerta p d  ti
me , mas a quem vive dedicado a mais altas occupaçoes ? o 
mais competente obfequio he a brevidade : 1 uis íicmi- D. Bern. 
dem occupationibus íermo brevio.r competentior ^  
e í l , fendo que o Orador ; como os que defcreVem cm pe- Eug. 
queno a a Vajlidao da terra) foube compendiar 

claufulas as majores virtudes de S.Joao da 
Crug} que V  ojj a Senhoria em f i  traslada com a mais 
perfeita imitaçao. E  a f f  m efpero y que aceite beneVclo a 
boa Vontade desta minha o f  erta, como também de feu  
Author y que fim temeridade julgo lhe roga o mefmo j e 
ambos lhe pedimos este faVcr com as palavras de S.Je- 
ronymo a Heliodoro : Sicuti i i , qui in brevi tabella D.Hier.ad 
rerrarum íitus pingunt, ita in parvo íílo volumine huloJor* 
cernas adumbrata , non exprelía figna virtutnm, 
fuícipiáfque à nobis non vires ? led voluntarem. E  
quando houVefie de fer efeufa , por minha , efla petição, 
eftou figuro jera bem defpachada ? por jer a matéria 
delia de hum Orador da efclarecida Companhia de J E 
S U S  } de quem V o fa  Senhoria fag tao cabal, e fingu
iar efiimaçao, e de todos os /eus filhos, que para nao 
padecer alguma nota, nem incorrer a menor cenfura no

B reclifi



• rccliffmo jui^p de V c jfa , Senhoria lajia fi * o Juthor 
D.Hier. in filho díftã gloriofa May : Neque enim fas „ *at, quem 
,0CClt' Familia tanta produxerat , fententia noftra in eo 

aliquid corrigendum inveniret. Jdmitta poisVoffa 
Senhoria efta offerta , que por tantos títulos he fua ; fua  
pela minha eftampa , por fer o meu mais empenhado , e 
Venerado Patrono > fua pela compoficao, por Jer de hum 
Jefuita, e V  ojfa Senhoria o fautor mais amante, e mais 
amado Tanegyrijia da Companhia de J E S U S , que guar
de por felicifjhnos amos allluftriffima pejfoa deVoffa 
Senhoria»

D e VoíTa Senhoria

0 mais humilde y e olrigadifjimo criado

Jofeph Antonio da Sylva,
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BiblíOicrã ; T- ír#l 
YSTERIOSA Canonízaçaô cciebra hoje 
a llor do Carmelo: myftcriofa, porque 

. M: \v { | p |  no rio fe canoniza a fua fonte, no ra- 
| f t |  mo a fua raiz , e no rayo o feu Sol;,
^ ’1  (que com eííe titulo ennobreceo ao

___grande Patriarcha Elias a famofa Cida-
Èffî iãaíjaKEisjá̂ aâ de Grécia) eícreveo hum dos mais 

efclarecidos filhos do CarmoOblervante; At quanta glo- D. joan. 
ri* luce fulfijti oh Elia , cum à te nomen mutuata fit Gr*- cíir>rloíl* 
cia, ut illnd indiretSoli! Canonízaçaô a mais fingular , JfJ ĉonl 
porque commua a dous Heroes os mais abalizados, que trajudaus.

jbrou huma , e outra Ley ; a Efcrita exarando com 
cara&eres de luzes o nome, e trasladando entre cham- 
mas de fogo a peííoa do grande Elias da terra ao Pa* 
raifo; a da Graça enriquecendo com tamanha gloria a 
feu fiího , que como fenaõ coubeífe no Ceo , enche 
hoje toda a terra de applaufos : Flena eft omnis terra ifai.Cap.6. 
glorta ejus. Filho, que fendo diverfo do pay na peííoa, 
por íe multiplicarem em ambos as fubíiílencias, he na 
virtude , no efpirito, e no zelo o mefmo com Elias , 
por authentica, e canônica reíoluçaõ da Summa Verda
de , proferida em louvor do primeiro Joaõ ha muitos

A ii feculos,



fcculos, e nefte dia com myfleriofa providencia applica- 
da ao fegundo para brazaõ, e timbre de fua mayor glo- 

Maith.i r. ria : Tpfe ejl E lias, quiventurus cjl. Canonizaçaõ taC 
prodigiofa , e Angular , que nes propoem hoje para o 
culto , e veneraçaõ i um novo Pay doCarmelo Canoni
zado. E fem o nci ar atégora, já os que me ouvem 
tem entendido , quem he o Heroe dc quem fallo. E 
c-uem ha de fer, fenaõ aquelle novo Elias da Ley da Graça, 
que fendo na realidade diverfo da le y  Efcrita , paífáraó 
nelle as femelhancas a identidades, renafeendo dascham- 
mas do primeiro , como novo Fenix, pela geraçao di
verfo, c o rr.efmo na rtprodtcçaõ ? Quem ha de fer, fe- 
naó aquelle novo Elias no cfpir to , porque o do pri- 

Ecd./H me'ro tQdo era fogo • Surrexit Elias quafi q e to
do fogo era tamfccm o do íegundo , mas toe. íW- 
ccnte para o agrado, tedo brandura, e fuavidade para 
o carinho, como experimentou , e teftemimhou Santa 

Fnt. Hie-Terefa de Jefus: M i beatico Jaan todo es carino , e no- 
ron. à $, vo pelo titulo de Canonizado , que o primeiro naõ al- 
Joíephoin cançou por viver ainda ifento da jurifdiçaõ da m one; 
p s 'd Cru" e a ĝ or’a da Canonizaçaõ he como a flor Narcifo , que 
cc. fó nafee da íepultura, e coroa o tumulo de quem mor

re ? Aflim o enfinou o Efpirito Santo, principal Aut!. c 
Eccl. ii. deíla folemnidacJe : Ante mortan ne landes quemqtuan, 

ou como lè o Texto Grego: N e beatifices, e S-Jerony- 
r.Hier.in mo : N e beatum judices, vel dicas. Naõ beatifiquds , 
toa. cir, nem julgueis, ou declareis por Santo Canonizado a al

guém antes da morte, porque íó depois delia ícgraõ os 
Pays, e Patriarchas a gloria de Canonizados nefla ceie* 
bridade, e Canonizaçaõ dos filhos Tantos : Jguoniam in 
ftliis fuis agnofeitur vir• E que outra coufa eílamos 
vendo no dia de hoje, fenaõ ao grande Pay, e Patriar- 
tha Elias, reproduzido milagrofcmente em feu filho o

fempre
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fcmpre louvado, e nunca aflaz engrandecido Heroe S*
Joaõ da Cruz , que no nome teve a graça , com que 
merccco gloria taõ dcfmedida, e naCruz a morte, por 
ende entrou a receber a honra da Canonizaçaõ, que o 
primeiro naõ alcançou, por eftar ainda vivo: Ante mor- 
tem ne landes: Fie beatum judice>, vel dicas : Ĵ uoriiam 
in filiis fnis agnofeitur w ?  Filho, em quem melhor, que 
cm íeu irmaò fcliíeo, íe multiplicou o efpirito doPay, 
para que valeííe por muitos : Fiat in me fpiritus tuus Reolim 
duplex. Filho , a quem huns chamáraõ Divino Encanta- cap. i. 
dor , outros Querubim Encarnado , outros Doutor Ex
tático, outros Meftre de Celeílial doutrina, outres hon
ra fmgular, e glorioío credito do Carmelo Obfervante, 
aonde .ndeo, e íe aperfeiçoou igualmente nas letras, 

virtudes , pelas quaes mercceo fer Canonizado 
ha quaíi deus íeculos por Deos no Ceo , e no tempo 
prefente pelo Santiíbmo Padre Bcnedido XIII. câ na 
terra, e portal declarado no Euangelho > que acabamos 
de ouvir.

He a Canonizaçaõ , como efereve o Doutor Eximío 
Francifco Soares, huma fentença deciítva da íantidade , 

nilagres do íugeito, a quem íe confere ef- 
lífl [entenda , qua probatis , examinatifque Suar. in 

>.*utibus, &  miraculis declaratur juftum e(J'e in paci- [ih-^Fid- 
■ fica fruitione beatitudinis ; e cita mefma foy a que hoje 
deu Chriílo no Euangelho a favor do noífo Santo. De
pois de ver as penitencias, com que fe atormentava con
tinuamente: Sifit lurnbi veflri pruecinEii; depois de exa
minar as luzes das teas obras, querefplandecuõ indef- 
fcdivel mente nas fuas mãos: Fucem& ardentes in mani- 
bus ve/his> depois de obfcrvar o cuidado, c vigilância, 
com que efpcrava ao Senhor, çiie o havia de premiar :
Vos fimiles hominibus cxpeFlantibus, o deu a ccnheccr a

primeira

da Cdnonl̂ dcao deS.Joao da Crti>. %



primeira vez ao Mundo por beatifícado: Beati funtfervi 
illi. Duplicou mais os exames , repelio as diligencias, 
pezou, e provou as virtudes íegunda , e terceira vez : 

Maldonat. Et fi in fecunda , &  fi in tertia vigília venerit, &  ita 
intcxt,cit. invenerit: id efi, probatos vult fervos in exercitio virtu- 

tum} commentou Maldonado; e achando, que eílas eraõ 
folidas, e em grao fuperior, lhe deu finalmcnte a gloria 
de Canonizado :Si in fecunda, fi in tertia vigília venerit, 
á 1 ita invenerit: beati funt fervi illi•

Mas do que tenho dito , nafee a dificuldade do que 
tenho para dizer: Se o Santo, que ho;e fellejamos, he 
hum fó, como faõ muitos os Canonizados : Beati funt 
fervi illit Talvez nos quererá dar a entender o Euan- 
gelho , que neíla publica Canonizaçaõ de S J 
Cruz appareccm juntamente gioriofos , e Canon iejos 
todos os filhos do Carmo Obfervante ; por iíío a fenten- 
ça deChriftonaó faz mençaõ de hum fó, fenaó de mui
tos : Beati funt fervi illi• Se naõ quizermos publicar, 
que faõ taes as virtudes, e prerogativas, com que ref- 
plandeceo efle prodigiofo Santo, que faõ femelhantes a 
muitos na perfeição : Et vos fimiles hominibus, a hum 
Abrahaõ na caridade , a hum Ezequiel n, 
hum Daniel nos trabalhos, a hum Job no foh rei ; 
humMoyfés nos prodigios, a hum Aaraõ nafabedoria, a 
hum David na penitencia; por iffo aCanonizaçaõ naõ he 
íingularmente de hum , fenaõ comprehende a mi s :  
Beati funt fervi illi. Eu porém julgo , que o Euange- 
lho faz myíleriofa reílexaõ em muitos , porque hoje 
naõ he hum fó o Canonizado, faõ dous, he o Pay, e o 
filho , mas filho , que tranfeendendo as linhas da afccn- 
dencia , paliou a fer fegundo Pay ; he o primeiro , que 
eílabeleceo a Ordem, e o fegundo, que a illuftrou. Ella 
he fem duvida a razaó, porque a3 luzes, e as mãos faõ

multi-
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inultiplícadas: Lucern* ardentes in manibus vejlris, e os 
Canonizados faõ muitos: Ideati Junt fervi illij porque 
as primeiras luzes foraõ do primeiro lnílituidor , que 
as recolheo para o Ceo : Afcendit Elias per turbinem in 
corfum ; as fegundas foraõ do roffo prodigiofo Santo, 4- Keg. 
que as manifeílou câ na terra : i^ueenu ardentes in ma» caF*2* 
nibus vejlris. E para que fim? A repoíia ferá o affump- 
to do Sermaõ. Porque S.Joao da Cruz foy Canonizado 
por fegundo Pay, e novo Patriarcha do Carmelo. A Ca- 
nonizaçaõ he huma fé publica da gloria 5 que poíTue o 
Santo Canonizado, e cm matérias de gloria naõ ha que 
tratar fem graça. Peçamola ao Divino Efpirito por in- 
terceíTaõ da May, e Senhora do Carmo. Ave Maria• * 1

ia Canon! ̂ açao de S.Joao d d C r u ^

FacoWadf de F̂ osofla
Beati f u n t f e r v i  illi. Ciência?, e Letiw

Biblioteca Central

H E a Cancnizaçaõ hum teflemunho authentico da 
gloria, que participa entre os bemaventurados o 
Sanm, a quem fe tributa eífa honra; he huma fentença,

1 " hum oráculo, que diffine, e determina os
u. criaes, e venerações publicas, que fe devem 

a iiWj ]  cita declarado por Santo no Ceo. Com eíla glo
ria accidental lograõ os Santos Canonizados entre mui
tas prerogativas , que defereve Bellarmino no livro 
primeiro deSantiis, duas com efpecialidade as mais fu- 
bidas. Primeira , que as fuas imagens fe exponhaõ nos 
Templos, e Altares à veneraçaõ publica, com infignias, 
e refplendores de gloria. Segunda, que as fuas relíquias 
fe adorem nosSanéluarios entre luzes fagradas, como ve
neráveis defpojos da fantidade. Agora pergunto : E 
quando logrou o primeiro Patriarcha do Carmelo cilas

excel-



excellencias de Canonizado ? Antes daCanonizacaõ de 
S.Joaõ da Cruz naõ; porque naõ houve ames decreto, 
ou oráculo algum Pontifício , que do Vaticano lhe de- 
terminaíTe elta honra. Mas na Canonizaçaõ de feu gran- 

' de filho fim ; porque no mefmo tempo, em que o Vigá
rio deChriílo deu a S.Joaõ da Cruz o titulo de Canoni
zado , fe colloccu no Vaticano por efpccial decreto leu 
a imagem de Elias entre as dos mais Santos Patriarchas, 
recebendo efte grande Pay a nova honra da Canoniza
çaõ em feu filho Canonizado por novo Patriarcha, e ie- 
gundo Pay do Carmelo.

Pareceme, que etlou vendo a femclhança defíe fuo 
ceíTo retratada ao vivo no capitulo íexto do Proféíi 

liai. 6 I faias: Vidà Domlnum fedentem fu per foliam excelfim , 
&  elevatum, &  ea , qu<e fub ipfo erant, replebant tem- 
plum , &  Serapbim fiabant , #r damabant alter ad alte- 
rum: Sanüus, Sanílus^ Santlus, plena eft omnis terra 
gloria ejus- Nefte trono fe reprefenta o adio folemne 
de huma publica Canonizaçaõ , na qual fe diítinem os 
merecimentos, por virtude dos quaes alcançaõ os Santos 
na terra os mefmos cultos, e venerações, de que gozaõ 
no Ceo : Sanblus , Santlus , Santlus, pl 1 e is
terra gloria ejiis ; mas de tal forte, que toaa na 1
lhe he determinada por decreto , ou fentença diftiuiti- 
va, dada no trono Pontifício, e Conlitlorio fagrado da 

A Lap. in Igreja Romana , diz A Lapide: Ver foliu n cxcelfum acci- 
cap.̂ .lfai. piHn(; f 0num Ecdefiú-) faVontifiás Romani. Agora qui- 

zera faber ; e quem era aqui o Canonizado por Santo : 
Sandlus, Santlus, SanElus ? Quem era? Era o filho do 
Eterno Padre , que por nós fe fez homem na Encarn 
çaõ , efereve Árias M ntano, Procopio » e Gafpar can- 
ches. Eftá bem : e a imagem, que appareceo expofb , 
e venerada no trono, de quem feria ? Santo Athanafío,

o V -
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Origcnes, e Santo Ireneo dizem , que cra a do Eterno 
Padre: Imago Fatris fedebat in throno , fimulacrtim Fi- CD. dt. 
Ui inter alas Serapbim. E quando na terra Ce vê Canon!- ajud Cor- 
zada a virtude, e diiiinida a gloria do filho : Sanclus, ncl.ALap. 
Saneias, Sarúius, plena efi omvis terra gloria ejus, en
tão he , que o Pay logra também as excellencias de íba 
Cancnizaçaõ, admirando-íe fubílituido nefte filho, e 
expondo-íe para os cultos no Templo : Vidi Dominunh 
e apparecendo no throno, e no Altar a fua imagem para 
a veneraçaõ : Vidi fuper foliam excelfum, &  ekvatum :
Idque in timplo, accrefcenta o mefrno Expoíltor.

Eu confefo , que nem fou Profeta, nem filho delle ; 
mas as vifoens, fe o penfamento me naõ engana, faò 
muy femelhantes. Vejo Serafins humanos , que aífííkm 
ao throno do Vigário de Cnriífo na terra, acclamando 
por Santo ao fíiho de Elias S. Joaõ da Cruz , poroue af- 
íim odifHnio o Oráculo Pontifício: Sar.Flus, SanFius,
SanFlus  ̂ plena efi omnis terra gloria ejus• Vejo na mef- 
ma occaínó no Templo Vaticano expoita para o rtfpeito 
entre as dos mais Patriarchas a imagem do grande Pay 

Carmclo o Senhor Santo Elias: VidiDominum fuper 
J- c~ m , é ‘ clevatwn : Idque. in templo , e 10 

lk jeltas circunftancias venhome a perfuadir, 
que ou acuelle Pay fe admira prodigiofamenteCanoniza- 
co nfftc filho, ou eüe fe manifeíta gloriofamente fubí- 
tiruindo aquelle Pay. Aqui neíte Templo, neífa imagem, 
e nelfa folemnidade : In templo, apparcce Canonizada 
em S. Joaó da Cruz aqueíla virtude lbblime , que ccm 
admiráveis , e repetidos extafís o elevava da terra ao 
Ceo ; e apparece juntamente venerada com fole nine cul
to a imagem daqudle Pay, a quem a fantidade levou do 
Mundo para o Paraifo ern coche de fogo, e carroça de 
refplendores* Aqui neíte lugar : ln templo , apparece

C Canoni-
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Canonizado nefte filho aquelle poder mais que humano, 
com que joaò dominou toda a natureza a impulfos da 
graça, com que Deos o fantificou , e apparcce venerada 
com folemne culto a imagem daquelle Pay, a cujo po* 
der obedeceo o Ceo, e a terra, hum fechanuo-fc com 
chaves de bronze, .a 040 de piccadoresj <.mra 
desfazenio-fe em correntes de . ma, ua 1 livio de ar
rependidos. Aqui nefte throno, 1 *:itc Panthecn . Ia .ím
pio, apparecc Canonizada em joaò la Cri - aquella 
grandeza, que nau cabia r * í .a - eouirahida nas 
anniquilações da mais p > ;aJa humildade , e apparcce 
juntamente venerada com toC.nnc culto a imagem da- 
queile Pay, cuji grandeza contrahida á pequenhez de 
hum menino, a quem deu vida, naõ cabendo cm toda 
a terra , fe elevou glorioíamente até o Ceo : dfeenau 
per turbinem inCcrtum• E na contcmplaçaò dcíks prodí
gios tiro por confequencia, que o primeiro Pay , e Pa- 
triarcha do Carmelo logra nos cultos , e vener çòes de 
fua imagem a gloria da Canonizaçaõ, que por fentença 
dimanada do throno Pontifício mcrecco alcançar feu ma- 
yor filho S. Joaõ da Cruz , fegundo Pay deíla fagrada 
Familia: P̂ idi Dominum ftiper folium excey m , 
vatum: Idque in templo: Sanflus , San£lk> od 
plena efi omnis terra gloria ejus : !Ver folium excedam 
acdpiunt folium Ecclefi&, & Pontificis Romani: bnago 
Tatris fedebat in throno , fnnulacrurn filii inter alas Se* 
raphinu

Até aqui a Efcritura Sagrada; .agora hum dos mais il- 
Sylv. Iuílres filhos do Carmo Obíervante : Jflovum in beato 

\Joanne miramur Eliam> Hum novo Elias, diz Sylveira, 
admiramos em S. Joaõ da Cruz , e naõ em outro tem
po , accrefcento eu , fenaõ agora , que o applaudimos 
Canonizado. Aquelle grande Elias, que depois de ter

yind o



vindo j ainda ha de vir para rellituir, e renovar de to
do a Oi fervancia, já veyo na pefloa de S.Joíõ da Cruz 
Canonizado per ChriPo com o nome . e titulo de fe- 
gunde Elias. Texto admiravel o de S* Mattheus no capi
tulo 17. de feus Euangelhos: Elias quidem venturus efl,
&  rejlituet omita* Vico autem vobis , quia Elias jam 
venit, á 3 non cognovenmt eum* Time intellexerunt dif- 
cipuli, quia de joatine Eaptijla dixijfet eis. Quer dizer : 
Elias ainda ha de vir para icliituir , e reílaurar tudo no 
dia do Juizo , mas já veyo na peífoa de Jcaõ, e ainda 
que os homens o naõ conhecerão por tal , com tudo 
julgaraõ os difcipulos, queChriUo declarava ao Bautií- 
ta com o nome de Elias: Tunc intellexerunt, quia de 
Joanns dixiífet eis* Eíla a inteliigencia do Texto no fen- 
tído literal 3 eu porém feguindo a opiniaõ de Expofítor 
taõ diícreto , digo , que o Vigário de Chriílo na terra 
declarou por fegundo Pay do Catmelo, e fegundo Elias 
a SJoaõ da Cruz, quando lhe concedeo a gloria, e ti
tulo de Canonizado. E a razaõ he; porque na folcmni- 
dade deíle aélo tudo reilitue, tudo reílaura, e tudo re- 
no toíò , como ha de rellituir, e renovar Elias nos 
l . s do Mundo: Elias venturus rejlituet omnia* 

.abem , que o adio da Canonizaçaõ he hum dia 
do juizo , no qual fe reílitue aos Santos tudo o que 
fc lhe deve de honra, de veneraçaó, de culto , de glo
ria, e reverencia, que os homens por falta de conheci
mento lhe negaraõ em vida. Por eíles termos explica 
S* Lucas eíle dia no capitulo 3. dos Adtos dos Apoílc- 
los: UJque in têmpora rejlitutionis omnium. O fugeito, Ada 
que ha de fazer elta reílituiçaó , ha de fer Elias na fe- 
gunda vez , que vier ao Mundo: Elias venturus refti- l>* 
tuet omnia* Ha de rellituir com o feu zelo a honra , e 
veneraçaõ ao verdadeiro Deos, o credito à Fé , oreipei-

C ii to
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Baila Ca 
non. S. 
Jcann. à 
Cruce.

to à Rcligíaõ, a edimaçaõjà virtude, a psz, e foccego 
à Igreja , o amor dos pays para com os filhos, e a pie
dade clelks para com feus pays. E quem naõ v ê , que h 
hum dia de juizo plaufivel, e gloriofo o dia , em que 
apparecco Canonizado terra SJoaò da C ruz, rei ti- 
tuinclo tudo a todos com a mefma fingularidade,cprcmp- 
tidao , qu: o primeiro Elias o hi de fazer nos últimos 
dias do Mim do: Elias venturus reftituet otnrtia: Reíli- 
tuhio S. Jo;.õ da Cruz a honra , e veneraçaõ ao verda* 
deiro Deos , reconhecendo fuas divinas excellencias , e 
contemplando fuas elevadas perfeições com tal viveza 
de imaginaç, õ , que pondo em huma occafiaõ os olhos 
na imagem de Chrifto Crucificado , o retratou em feu 
peito com tiõ vivas expreífoens de amor, que íe tor
nou a encarnar neiia fui imagem o Filho de Deos, f 
no coraçaò de Jo?.õ , aonde recebia cs mais aífedluoíos 
cultos, e venerações mais rendidas. Reíiituhio à Fé os 
mayores créditos , fendo a fua taõ firme , que nas em- 
prezas mais arduas, e negocios mais dilbcultofos nun
ca experimentou , que coufa eraõ defmayos. Reíiituhio 
todo o refpeito à Religião, fendo neíla virtude t '  
empiar,que bailava veílo taõ reverente dia, 
para influir nos mais diííolutos a mayor fubr 
tituhio o mayor apreço à virtude, porque fenao no . 
to de fua peífoa o mais humilde , como diz a Bulla de 
fua Canonizaçaõ : TSle uilijfima qutdem ojjicia in paupe- 
ribas adjuvandis obire detrcSlans , conciliava para com 
todos a mayor eflimaçaó. Reíiituhio a paz, e foccego à 
Igreja , reconciliando com Deos os mayor ' peccado- 
res , e congraçando entre fi os ânimos mais difeordes. 
Reíiituhio aos pays o amor dos filhos, e aeíles a pieda
de para com os pays, porque na Canonizaçaõ deS Joaõ 
da Cruz fe vê juntamente Canonizado o amor, agrado»

benevo*
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benevolência , e carinho , que como verdadeiros pays 
tem os veneráveis Monges do Carmo Obfervante a teus 
.jueridos fiihos cs exemplares Monges do Carmo Refor
mado , como ílcr delia planta, como parto deOe filho, 
e como fruto daquclle Pay. P Qitue finalmente Joaõ, 
novo Pay do Carmelo, que já veyo , no juizo da Cano- 
nizaçaõ , a feu primeiro Pay , qu: ainda ha de vir no 
Juizo univeríal , todos os cultos, venerações , e rendi
mentos , que lhe eraõ devidos pelo feu zelo , virtude , 
e fantidadc ; admirando-fe nelta occafidõ taõ unidos , e 
identificados os corações de ambos, deRe filho, e da- 
quelle elclarecido Pay, que o primeiro , que ainda ha 
de vir obrar prodígios, e maravilhas ao Mundo, vcyo 
já glorificado nefle fegundo Joaõ, e novo Pay da Famí
lia Carmelitana, como julgaraõ os difcipulcas do Bautií- 
ta, c nós devemos entender de S. Jcaõ da Cruz : Elias 
quidem venturas eft, á ‘ reftltuet omriut• Dico autem vo- 
bis, quia Elias jam veuit, & non cognoverunt eum :
Tunc vitellexerunt, quia de Joanne dixijfet eis.

Q:a o certo he , que já o primeiro Pay do Carmelo 
f admira Canonizado em joaõ , e já e le  prodigioíò 
£ çj r- vé reconhecido por fegundo Pay , e novo Pa

lia 'efta Sagrada Família , mas com tal exceííb , 
q» '\ò naõ he diverfo, feudo que parece o mefmo 
na realidade com o primeiro. Parece o mefmo Pay na 
vlrtu e , com que edificou aos domeüicos , e aos ef- 
tranho?» aos Obfervante?, e aos Reformados. O mefmo 
Pay nas gra as, c privilégios, com que foy enriquecido, 
porque id o primeiro appareceo a Virgem Senhora no 
alto do monte Carmelo entre cs disfarces de huma nu
vem : Afcendit in vertiam Carmeli: Ecce nubectda par- 3. Reg, 
UJ ; a Ü. Joaõ da Cruz fe manifeílou a May de Ueos 
muito às claras , falvando-odo perigo de fe fubmergir * 44*

em
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cm hum lago, onde cafualmente fe precipitara. Orr.cf* 
mo Pay na virtude ; porque fe a do primeiro mereceo 

Matth. fer participante das glorias de Chritlo na terra : Appa- 
x7* ruerunt Moyfes & Eíias cum eo loquentes; ado fegundo

 ̂ foy taó eminente, que lhe poz o Fiiho de Decs nas fuas
ror̂ ‘a S’L* mãos, o que queria obraíle em feu oblequio: Joannes , 
Jofepho ín quid v is pro laboribits? O mcfmo Pay no zelo 5 porque 
vir. S. Jo- fe o primeiro fez dclcer fogo do Ceo para abrazar dif- 

a trahidos, e confunir oblbnados : iDefcendat ignis de 
v Calo, &  devoret; o fegundo tinha tal fogo de amor de 
cap. T. Deos facramentado no coraçaó, que naõ podendo con- 

trahirfc nas anguíiias de feu ptàto , até pela boca lhe 
fahia , transformando-fe talvez em línguas , com que 
publicava as glorias de fua fantidade.

Defçamos do genero à efpecie, e do commum ao par
ticular. Em certa occaítaõ fe achava Santa Thcrefa com 
S. Joaõ da Cruz, fallando do altiííimo Myfterío da San- 
tiíTima Trindade, avivando igualmente hum ao outro a 
faudade daquella hora, em que efperavaõ gozar daquel- 
la vifta fem igual , daqueile bem íem femelhante , da
quella Trindade de Peífoas, que multiplicando o nume
ro , naõ multiplica a eíTencia, daquella variedade de re
lações fem dependencia , daquella mutua oppoíiçac c ' 
termos fem difeordia, daquella gloria, e daqueile Parai- 
fo, aonde fó fe entende , como hum primeiro he prin
cipio de hum fegundo fem dependencia no fegundo, nem 
precedencia b o  primeiro ; aonde fe fabe como hum ter
ceiro procede do Pay , e do Filho , como de hum prin
cipio, fem fer irmaó do fegundo, nem filho do primei
ro ; aonde tó fe conhece , como em Deos he perenne a 
fua fecundidade fem gerar mais , que hum Filho , como 
diz tudo em huma fó palavra , como fe entriilece fem 
affliçaõ, como fe ira fem furor , como caíliga íem pai-
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>aõ ? como he livre fun inconítancias, intelligcnte fcrn 
efpccics , antigo fem tempo , novo íem principio, e
'em unico para todcs íem excepçaõ. Eis que no meyo 

dtíla pratica , na ícrça clcila converfa principia S* joaò 
da Cruz a inilammaríc no roíV , e no ccraçaõ cm tal 
forma, que percebendo o extaí., fe contrahio ccm mais 
vigor ao efpaço da cadeira , e com cila fe elevou em 
grande diftancia ao ar- Pafma, aíTombra-fe Santa Therefa 
dc cafo taõ prcdigioío ; c como ambos dlavaó tocados 
do irefmo fogo , e eíle às vezes pela exuberância de 
leus incêndios produza cífeitos contrários : Unda da- o víj. 
bit fiammas , &  dabit ignis aquas , banhada em lagrimas 
lhe pede, fe naõ aufente (como depoz certa Religioía, 
que no meímo tempo entrava a fallar a Santa Thcreía no 
lncutorio) com cilas palavras: M i Elias, mi Elias, no me Adia Bc?.- 
hftyas» Notável dizer! Chamalhe Elias? Sim. Porque ef- út.s.joan. 
te fi.ho era o fucceífor daquelle Pay , e cila fubida a ri- 
gura , cu emblema da fua Canonizaçaô. A  eíla chimou 
o Anjo das Efcolas clevaçao do eílado de homem, e via- 
dor , a eílado , e lugar mais eminente : Efi declaratio D.Thom. 
elevationis de fiatu viatoris, &  hominis ad eminentiorem 
locum in r &lo\ e fe 2Ílim he, quem pode negar, queef- 
*e Cicu.«lò manifeílava ao primeiro Elias giorioíò na 
realidade , e a eíle fegundo Canonizado em profecia ?
Vejamos fe o defeobrimos nas letras fagradas: Surrexit 
Elias (Propheta quafi ignis 5 &  verbum illius quafi facula 
wdebat' Começou Elias a luzir, quando principiou a fil
iar; as fuas vozes eraõ fogo, e as fuas palavras rcfplendor:
JZuafi facula ardebat ; e como todas eílas praticas er^õ 
de Deos, e com Deos, tanto fe abforbeo cm fuas divi
nas perfeições > que renunciada a natureza dc puro ho
mem , começou a elevarfe, e a fubir com tanta ligeire
za j como o fogo : Surrexit quafi ignis. Contempla S.

Jeronymo
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Jeronymo eíle fucceíTo, c chama bemaventurado a eíle 
grande Patriarcha: Obvtre beattunEliam, qutinttr v i
vos [urgis inter mortuos nunquatn fepeliendus. Bernaven* 
lurador Sim* Porque o final mais evidente delia gloria 
hc deixar a terra, e íunir ao Ceo, he dimittir o eilado 
de viador, e bufear domicilio mais eminente, he deixar 
de adorar na terra, para fer venerado no Ceo, he renun
ciar o eilado de puro borrem , para lograr o titulo de 
Canonizado como Santo: Obvere beatumEliam- Aqucl- 
ia elevaçaõ: Surrexit, era fymbolo do Altar, em que 
havia de fer colíocado > aquelle fogo , em que fe abra- 
zava: Surrexit quafi tgnis, era final das luzes, que ha- 
viaõ de ellar accezas diante de fua imagem , e aqueiie af- 
fombro, aquelle prodígio, com que fubio entre incên
dios, era teliemunho authentico da gloria de Canoniza
do: Ob vere beatum Eliam; que entre chammas, e fogo 
he que Deos fe manífeíla como Deos gloriofo, c Cano- 

Exod. 24. nizado, efereve oChroniíla fagrado : Era atitem fpedes 
gloria Domini quafi ignis anlens; de fogo, porque como 
o natural deile elemento he elevarfe, elte foy o que ma- 
nifellou a veneraçaó do primeiro Elias, mas lómente 
como bemaventurado: iBeatum Eliam 5 porém agora na 
Canonizaçaõ do fegundo dá a conhecer o feu mayor 
culto, e applaufo, trasladando-o da terra para o Ceo : 
Afcendit per turbinem in Coei um ; de fogo , porque eíle 
era, o que illultrava a Elias por fora*. Verbum illius qua- 
fifacula ardebat, e abrazava a S.Joaõ da Cruz por den
tro, e ambos manifcltava glorioíos : Surrexit quafi ig
nis : Ob vere beatum Eliam j com efira diíterença porém , 
que ao primeiro Patriarcha communicava eíle fogo as 
fu as luzes fendo vivo , e a S ] oí.õ da Cruz igualmente o 
illultrava quando vivo , e quando morto ; quando vivo 
com huma Cruz de fogo , que lhe iliuminava o rollo,

e cora-
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c coração ; quando vivo , depois de ter coníagrado, c 
coníuirido naMiíía, elevancio-íe entre chammas diante 
de todo o Povo cm tal forma, que vendo o muito, que 
fe demorava noextafi, exclamou a altas vozes, dizen
do : Chamem hum Jnjo} que aca1-0 efta Mijfa- E quando 
morto na hora, em que efpirou, cm que foy tal oref- 
plendor , que lhe banhava o roílo, e apofento, em que 
morreo, que offufcava de todo a vinte e quatro tochas, 
que alii fe achavaõ accezas; quando morto apparecendo 
logo a Santa Therefa , e a Soror Anna de S. Joíeph com o 
Sol por diadema na cabeça , a capa eímaltada de eftrel- 
las, e o mais corpo abrazado em fogo. Eíles os incên
dios , que fc viaõ de fóra ; que os que feoccultavaõ den
tro de feu coraçaõ , feriaõ chammas, e incêndios de mais 
penar, e padecer por Chriílo : Fro te pati, &  contemni; 
íeriaõ ancias , c defejos de que o feu efpirito fe viííe 
multiplicado pelo Mundo todo: Fiat in me fpiritus tuus 
duplex; feria fogo demais effabelecer, e procurar a glo
ria , e culto de Deos como o primeiro Elias. E fe zquel- 
ie fogo , em que cs meninos de Babylonia fc abrazavaõ 
na fornalha fem perigo proprio , era incêndio, çue os 
beatific ''a, diz o Commentador daMagnificat: llle ig- p.^mar 
nis in jurncice beatos in terra pueros mamfeftabat ; íe o 
fogo, que defeeo fobre os Apoitolos, era vivo teítemu- 
nho da fua Canonizsçaõ, diz Beda: Et apparuerunt dif- pC(ja> 
pertitae Ungiu tamquam ignis cos in /pinta , &  gratia 

vifirrnantis, &  fanclificantis; que muito, que hum fo
go, que naõ defee, mas fobe, e íe levanta: Surrexit qua- 
fi ignis, canonize a ambos os Patriarchas do Carmelo , 
a hum, e a outro Elias, a hum quando vivo , e a outro 
em vida , e depois de morto: Surrexit Elias quafi ignis:
Oh vere beatum Eliam: Ignis eos in fpiritu > cr gratia con- 
firmantis, & fanftificam is?
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E fe vos parece curta a femelhança entre hum, e outre 

Patriarcha, entre o primeiro que erigio a Ordem , e o 
fegundo, que a illuftrou, olhay para oPatriarcha Santo 
Elias, tirando a capa dos hombros, ferindo com cila as 
endas do rio Jordaõ, ? cujo contado humas fe coriiaõ 
de humildes, outras fe errpollavaõ de foberbas, mas hu
mas , e outras dando lugar a que o Santo paíTaíTe a pê 
enxuto: Tulitque Elias pallium fuum, & percujfit aquas, 
&  tranfierunt ambo perjtccum; e antes que vos cfqueça, 
fazey Mogoreílexaõ em S. Joaõ da C ruz, o qual vendo 
eminente fobre o feu Convento de Penhuela huma horrí
vel trovoada, lançou maõ da fua capa, e fazendo com 
ella tres cruzes no ar, diiíipou toda a efeuridade, e af- 
fugentou os efpiritos, que movem femelhantes temptf- 
tades. E depois perguntay ; qual feria mayor prodígio ; 
fe o primeiro, em que fe foccegaraò as ondas do mar, 
fe o fegundo , em que fe affugentaraó os horrores da 
terra , e conclui, que o primeiro fó fcy caufa de admi- 
raçaõ para os Apollolos, quando o viraõ executado por 

Matth. 8. Chriílo: J^ualis ejl hic-> quia ventU &  mart obedimt ei ? 
E no fegundo , ou femelhante foy Deos univerfalmente 
Canonizado por Deos : Digitus Dei efi hic• Eíkndey 
mais os olhos, e dilatay o difeurfo, e vereis a Elias .om 
cor pallida, e habito penitente 3 fepulrado vivo em hum 
cova , e a Deos taõ fentido df* ver enterrado homem de 
tantas prendas, que elle mcfmo o chama com a fua pró
pria vo z: Jguid hic agis, Elial E voltay logo a coníi- 
deraçaõ paraS.Joaõ da Cruz retirado ao fúnebre dc hu
ma cella, aonde apenai tinha luz competente para 
tisfazer a reza doÒfficio Divinoj e o  Filho, e a M ay, 
Chriílo, c a Senhora empenhados em dar a conhecer ac 
Mundo a quem pela fua humildade tanto fe efeondia; c  
fciray por confequencia com S» Pedro Chryfôlogo, que

a ferae-
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a fcrrelhança nas virtudes faz , que os fugeites , fendo 
ciifiineftos na peííoa, appareçaõ o mefmo na realidade:
Similes evadtmt qui in virtutibus requales fuerant• Ve- D. Purus. 
de a Elias afílido com jejuns, attenuado com cilicics, ^ O 1* 
c confumido com penitencias e fobre tudo morto à 
fome ; e confideray a S- Joaõ cia Cruz perfeguido das 
mefmas miferias, e admiray logo a hum efpirito Angé
lico empenhado em foccorrer a ambos, a hum com o 
fuOento , a outro com a confolaçaõ, mas ccm tal fin- 
guiaridade , e privilegio , que entre as lutas de tantos 
trabalhos , e aíílições o canonizava Deos já por bem- 
aventurado na terra, como de fi tellemunhou Jaccb na 
luta , que teve com efte Senhor : P̂ idi Dominum fade Gen. 5’ , 
ad fadiem , & falva faíla eft anima mea : Beatificata efty 
interpretaõ os Setenta. Conferi finalrrente a virtude , e 
efpirito de hum, e outro Pay doCarnelo, do primeiro 
da Ley Efcrita, e do fegundo da Ley da Graça, e ve
reis ao filho naò fó com igualdade , fenaõ ccm prece- 
dencia a taõ grande Pay.

Falia o Anjo a Zacarias amunciandolhe o nafeimento 
de Joaõ, e "ííeguralhe, que ha de preceder a Chriflo co
mo íeu Muncio, e Precurfor : Ipfe praceâet ante illum Luc. 1. 
in fpiritu, fiv iitu te  Elioe, (que fomente por eíle titu
lo podia Joaõ preferir ao Filho de Deos) efereve Santo 
Ambrcfio : Bene precedet ante illum , qui pruenuntius D. Ambr. 
natus j &  pYAnuntius rnortuus eft• Mas 1120 he elle o d o - 111 texuit* 

'O, ou encarecimento, que me admira ; o que n ais nr.e 
uifombra , he o titulo, em que fe funda a gloria dtíla 
precedencia. No efpirito, e virtude dc Elias : In fpiri
tu , &  virtute El'ne ? E naõ bailava , que foífe no efpi
rito , e virtude de Joaõ, ornado de todas as graças , e 
cheyo do Eípirito Santo : Spiritu SanElo replebitur• Cui D. Ambr, 
Sp iritns Saneias infuniitur, tnagnarum eft pknitudo vir-
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tutum , accrefcenta Santo Ambrofio ? N íò. Porque he 
de tal excellencia , e foberania o titulo dc Precurfor, 
pelo qual precede o Bautiíla a Chriílo no tempo , que 
he ncceíTario, que a todo o eípirito, e virtude de Joaõ 
fe a junte todo o efpirito, e virtude de Elias: Trdcedet 
in fpiritu  ̂ cr njirtute Eli d : Spiritus, qui fuerat in Elia, 
w u t in Joannem , &  fimiliter *uirtus ejus, ccmmentou 
O.igcnes. E fem o cuidarmos , etlamos em huma quef- 
taõ plaufível, e problema gloriofo*. a qual dos dous fe 
communicou com mais abundancia o efpirito, e virtude 
de Elias, fe a S. Joaõ Bautiíla, fe a S. Joaõ da Cruz. A 
folemnidade de Canonizaçaõ taõ apphudida me obriga 
a refolver a favor do noífo prodigioío Santo j porque 
preçedeo naõ no tempo, mas no efpirito a S.JoaõBau- 
tifla, e ao iriefmo Elias, vinaollie nafcendo com ono- 
me as palavras do Anjo : Ipfe prdcedet ante illum in fpi
ritu , ò' vktute Eli d  5 e tomando o illum, como relati
vo y que traz à memória , o u o  primeiro Joaõ , ou o 
primeiro Elias. A muito me empenha o conceito, mas 
34 força de huma comparaçaõ me ha defempenhar neíla 
precedencia. Comecemos com jcaõ , e acabemos com 
Elias. E para preceder com mayor clareza, cucamos o 
T exto , e a Gloíía: Ipfe prdcedet ante illum in fpiritu , 
& virtute Eli d, qui a hic cum domino converfasur in ter- 
ris, illecum Deo manifeftatur in gloria; e digo aílim. A 
precedencia de Joaõ, como Precurfor do primeiro ad
vento de Chriílo , deulhe a familiaridade de converfar 
com o mefmo Senhor na terra : E lk  cum Domino con~ 
verfatur in terris , a precedencia de Elias , como Pre
curfor do fegundo advento de Chriílo, communicoulhc 
o privilegio de apparecer com o Filho de Dcos na glo
ria doThabor: Ille cum Deo mdnifífratur in gloria, ago
ra ao intento. E o noíío fegufido Joaõ, naõ diífe bem,

c o
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C o noíío novo Elias paiTcu mais avante , porque con- 
vcrfava familiarmente com Deos, naó já como elle Se
nhor filiava com os homens na terra : Cum homtnibus Biruch. 3̂ 
CQurjeyfdius cji ; mas defeendo repetidas vezes do Ceo 3 8* 
para tratar, commuoicar , e regalarfe com cite feu fer
vo , como fe fó na companhia de Joaõ tiveííe o Filho de 
Dcos o ícu paraiiò. Apparecia S. Jcaò da Cruz ccm 
Deos na gloria , mas naõ naquella gloria, que fe termi
nava entre os extremos de huma íimplez vifaó, em que 
naó era bem fe fallaííe: Elemmi dixeritis vifionem bane, Matih.17. 
mas lim naquella gloria , em que Chriíto lhe appareceo 38. 
tantas vezes , e com taò divinos refplendores, que ex- 
cediaõ a esféra de todos os fentidos; Elec oculus viidlt, i.adCor, 
nec auris andinjlt, ncc in cor honúnis afeendit. E fc pelo 2.p. 
exceífo dos eífeitos fe conhece o das caufas, bem fc dei
xa entender a precedcncsa , com que S. Joaõ da Cruz 
cxcedeo ao primeiro Joaõ,c ao primeiro Elias: Ipfe pre
cedei ante illum in fpiritu , & virtute Eli* : Mpia bic 
cwn Domino convcrfatur in terris, ille cum Deo manifef • 
tatür in gloria ; mas com eíla fingularidade , que naõ 
foy com outra virtude , cu efpirito, fenaõ com o de 
Elias feu Pay : (Precedei in fpiritu, &  virtute E li* , o 
qual fc lhe coir-municou com tanta abundancia , e taõ 
copiofa graça, que fendo o mefmo, que fe refundio em 
Joaõ, e animou a Elias, communiccu a S. joaõ da Cruz 
conhecidas ventagens a refpeito de ambos: pyeccdet an
te illum in fpiritu, c$r virtute Eli* : Spiritus, qui fuerai 
tn Eli a, veria in Joannem, & fimiliter virtus em .

Nem me argumenteis , que fe o efpirito era o mef- 
mo, havia de caufar femelhança, e igualdade, e naõ ex
cedo- Porque eífa iníiancia, nem faz por vós, nem con
tra mim; fenaõ ouvi- O  efpirito traz coníigo as qua
lidades de fogo , e muito niais o de Elias, e eÜe quanto

wsaf̂ ,

r_n



mais fe communíca , quanto mais fe eftcnde, adquire 
mayores forças, crefce mais na aílividacie, aííim o can- 

íuinifius. tou hum Diícreto : J^uoque magis vi£lor vejHgia pro- 
iib. i, movet ignis, Auget opes mAgis inde fuas, &  crefctt eundo• 

E vindo cíleeípirito de 'lias para otíautilia, e do Bau- 
tifta para S-Jotó da Cruz: Spiritus, qui fuerat in Eliaí 
venit in Joannem, &  Jimilittr virtus ejus , ganhou tan
tas forças na a&ividaae , e confeguio tantos augmentos 
na participaçüõ , que as fcmelhsnças paíTaraó a exceífcs, 
as igualdades a precedências de S.Joaò da Cruz para com 
o primeiro Joaõ na convcrfaçaõ , e familiaridade com 
Dcos, e deite fegundo Pay Carmelitano para com o pri
meiro na participaçaõ das glorias : Ipfe precedet ante 
illum in fpiritu, á* virtute b li& : £>uia kic cum Domino 
converfatur in tênis, tlle cum Deo manifefiatur inglória. 
Até aqui efteve encuberto elle nevo Elias na peííoa de 
Joaõ , porque os homens o naõ conheciaõ : Elias jam 
venit , non cognoverunt eum ; agora ja apparece mani- 
feilo na gloria da Canonizaçaó: Manifefiatur in gloria,* 
mas com precedencia a feu grande Pay , que hoje fe vê 
Canonizado neítc grande filho,novo Patriarcha doCar- 
melo : Prtfcedet ante illum in fpiritu, &  virtute Eliat, 
qui a kic cum Domino converfatur in terris: Ille çumDc o 
mamfeftatur in gloria• E agora me confirmo eu no pen- 
íamento, que a minha devoçaõ rríe fuggeria , que o ef- 
pirito dobrado , que pedio , e naõ alcançou Elifco de 
feu Pay Elias, alcançou fem o pedir S. Joaõ da Cruz, p 
ra fe formar, e informar com elle fegundo Pay do Car- 
melo. Quizera porém faber, para que era neceíTario , 
que o efpirito , e virtude de Elias fe multiplicaífe, ou 
crefceífe mais : Fiat in me fpiritus tuus duplex f Naõ 
b. liava , que elle por fi fó Ic communicaíTe fem multi
plicações, nem augmentos? Aquelle efpiritouõ afíbm-

brufo,
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brofo 9 e aélivo, que anima a todo o monte Carmelo ha 
tantos íeculos? Aquelle efpirito, que formou Religião 
taõ auguíla, que fcy a primeira, que fe ügeu ccm os 
tres votos monafticos • ( Efcrevem mais de oito Pontífi
ces , e Doutores innumeraveis. ) Aquelle efpirito , que 
confortou a mais de cincoenta mil Martyres, fem fazer 
mençaõ de trezentos e trinta e nove, que padeceraõ de 
huma íó vez , filhos todos dcíle illuüriífimo Pay , para 
darem a vida por Chriílo ? Aquelle efpirito , que deu 
tacs alentos aos filhos deíla May Sagrada*para trabalharem 
pela mayor honra,eculto de Deos, que merecerão, que 
a Igreja lhe déííe o titulo de companheiros dos Apoílo- 
los : Apojloioyum adjutores Camelitani ? Naõ bailava Raynaud. 
aquelle fimplez efpirito, que fantificou a tantos ConfeE 
fores, quantos foraõ os Bafilios, os Serapioens, os Al- 
bertos, os Cyrillos, os Angelos , os Anaílaíios , Andrés , 
e Chryfoftomos ? Naõ bailava aquelle fogo , que abra- 
zou o coraçaó de tantas Virgens , quantas foraõ as Eu
gênias . Fabronias, Eufrazias, Eufrozinas,Therefas, Mag- 
dalenas de Pazzi , e outras muitas ? Naõ bailava aquelle 
efpirito , com que até o fim do Mundo ha de animar 
eíie grande Pay a efla Sagrada Família, como ailegurou 
a Virgem Senhora a S. Pedro Thomás: Confidito, Tetre-, 
religio enim Carmehtarum in finem ufque fáculi ejl perfe- 
veratura ? Aquelle efpirito , e fervor, que animou a tan
tos braços para pelejar em defeza da Fédc forte, que em 
£>ança he a Ordem do Carmo Militar por confirmação 
de Paulo V. e Jeaõ Patriarcha Alexandrino foy o pri
meiro, que a inílituhio, e Gerardo filho de Elias foy o 
primeiro Graõ Meflre, que governou Religião taõ fidal
ga no fangue, e no valer ? Aquelle efpirito, que alen
tou as pennas de tantos fabios para eferever, que fó em 
Caíleila, e Portugal, defta Sagrada Ordem íeconiaõ dous
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mil c trinta e hum Efcritoies ? Na5 bailava acudia vir* 
tude, c efpirito, com que eíle grande P:.y elevou ao tro
no Pontifício a tantos Santos, cerno a S. Teles foro, a S. 
Dionyíio, e a tantos Santiflimos, como os Clementes, os 
Sylvcrios, os Zacaria3, e Benedidtos f Naô falio em Pa- 
triarchas, porque a Cadeira de Jerufalem foy fó heredi
tária para os filhos do Carmo em Bifpos , e Arcehifpos, 
tantos em numero , como as Eílrellas do C eo , pois fo
mente de Canonizados fe contaõ trinta e cinco. Naõ 
bailava aquelle primitivo efpirito , com que o grande 
Elias aníma a trinta e cinco Provincias, e neilas a mui
tos milhares de Religiofcs, que ou enfipando nas cadei
ras nas mais infignes Univerfidades de Europa , como 
em Pariz, em Oxonia, em Bordeos, em Alcalá, em Sena, 
cm Coimbra, c no Sapicncial de Roma, ou pregando nos 
púlpitos por eleição efpccial dos Pontífices, e Sobera-» 
nos , ou difputando nos Concilios como Legados , e 
Theologos daSé Apoílolica , como S. Cyrillo no tercei
ro Concilio geral da Igreja, e no Efeíino, aonde conde
nou a hereíia de Neftorio; e outros muitos Doutores do 
Carmo no Calcedonenfe , e Conílantinopol no? NaS 
bailava aquelle efpirito, e fervor, com que o famofo 
Elias eílá ainda hoje animando a tantos filhos feus, que 
nas miífoens da Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio 
Negro do Pará, e em todo oCcrtaõ deCanarice , e So- 
limocns trabalhaõ infatigavelmente pela mayor honra, c 
culto deDeos? N^õ bailava finalmente aquelle afore 
com que elle grande Patriarcha fortalece a eíle mimo 
das Religicens , a eíle thefouro de nobreza, letras, c 
virtudes, a eíle feminario de Santos , e Santas: em hu- 
ma palavra: a eüe aífombro do Mundo, a cila Sagrada 
Familia do Carmelo, a quem a antiguidade, cue tem , 
e os annos, que ainda ha de durar, formarão de cada 
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vez roais perfeita, e florente, como efcreveo S. Jerony- 
iTiO da Igreja Univerfal: N ulla violatur rubigihe,fed ve* 
tuftate pt fortior? Naõ bailava? Naõ. Porque era pre- 
c«Co, que eífc efpirito fe ccmmunicaffe a tantos, e que 
ena virtude fe difíundiíTe por :nuitos, para que adqui
rindo maycres forças, e aétividade na participaçaõ, re- 
fundiíf cm S. Joaõ daCruztcda a preferencia na virtu
de, e üntidade, como genuiro parto do efpirito de Elias 
feu Pay ; e para que o Mundo viíTe naõ fó hum , íe naõ 
dousPatriarchas Carmelitanos Canonizados, hum daley 

_rita , outro da Ley da Graça , mas em tal forma, que 
o primeiro ccncedeííe a preferencia aofegundo no dia de 
íua Cancnizaçaõ: Tr^cedet in fpiritu, &  virtute Elidí\ 
Spiritus, quifuerat in Elia , venit in Joamiem, &  fimi- 
liter virtus ejus, quia hic cwn Domino converfatur in ter- 
ris, ille cum Deo manifeftatur in gloria«

òaõ os filhos a gloria , e credito da virtude de feus 
pays: JZuoniam in filiis fuis agnofeitur vir -y per iíío ao 
mefmo tempo , que S. Joaõ da Cruz confeguio a gloria 
de Canonizado: Sanüus ^Santlus , Satiftus, plena efl 
omnis terra gloria ejus> fe vio a imagem de Elias collo- 
cada no trono para o refpeito: Imago patris fedebat in 
throno > Jimulacrum filii inter alas Seraphim» Naõ hc ef- 
te o mayor louvor de S. Joaõ da C ruz, porque eile era 
o Elias, que já tinha vindo: Elias j m  venit, e por fal
ta de conhecimento lhe negaraõ a veneraçaõ devida • 
Uon cognoverunt eum ; mas agora , que o dia de fua 
Canonizaçaõ he dia de juizo plaufivel, e gloriofo: In 
tempore refiitutionls omnium , lhe faz a Igreja reâitut- 
çaõ de todo o culto devido à fua fiantidade, t com tal 
avanço , que fendo a Canonizaçaõ como graça para os 
mais Santos, para com S. Joaõ da Cruz foy divida , c 
*áto de juíliça: Rejlituet omnia. O  fego de amer de
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Deos, em que fe abrazava, o elevou da ferra ao Ceo, c 
da fepultura ao Altar: Surrexit Elias quafi ignis $ mas 
com exccfTo a Elias feu Pay, porque o fogo , em que o 
carro fe abrazava , o fazia fubir; Surrexit quafi igtv~ 
e aschammas, em que Joaõ da Cruz ardia, eraó ^  
tanta mayor força, e aétividade, que elevavaõ a Joaõ , 
e a cadeira , ao fegundo Elias, c a carroça . Surrexit 
Elias quafi ignis. Multíplicoufe aquelle fogo em lín
guas, e como a aõtividade defie elemento diíücultofa- 
mente fe encobre: JZuis enim celaverit ignem , igual
mente publicava efte o* rcfplendores dafua virtude, c 
as glorias da íua Canonizaçaõ , romo no* Apoilolos; 
Ob vere beatum Eliam: Ignis eos in fpiritu , ò* grada 
confirmands y &  [anttificantis. Precedeo Elias nos annos, 
e o fegundo Joaõ no tempo: mas foy tal a indullria def- 
te prodigiofo Santo , que participando do cfpirito do 
primeiro,e dafantidade do fegundo, refplandeceo 
mayor preferencia nos privilégios: Ipfe prxcedet in fpi
ritu , &  virtute Elide: Spiritus, qui fuerat tn Elia, ve- 
nit in Joannem, &  fimiliter virtus ejus: 4 !uia bic cum 
Domino converfatur in terris, ille cum Deo lanifefla- 
tur in gloria.

Toda efta gloria fe refunde na efclarecida Religião do 
Carmo Obíervantc , que com o leite de fua celcílial 
doutrina foy a primeira , que no berço o criou , e o 
applaude agora como Santo no Altar. No dia de S. Joaõ 
Euangeliíla deu a Igreja a S. Joaõ da Cruz o titulo 
Canonizado : In honorern B • foannis Euangelifide, para 
nos dar a entender, que aíTim como aquelle foy o dif- 
cipulo mais amado de Chrifto: Difcipulus ille , quem ui- 
ligebat Jefus, aífim S. Joaõ da Cruz foy o Benjamim mais 
querido da May do Carmelo. A 27. de Dezembro foy 
Canonizado, dia em que os antigos Romanos celebrá-
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raõ com feílas a perpetuidaae , e firmeza de íeu império, 
mzBaronio: Die feptimo fupravigefimo Tecembris Ro- 
mani inter orgia, & cantus imperü fui ftabilitatem ceie- 
t^abant j porque cem a Canonizaçaó deite admiravel 
_.eroe fe cltabeleceraó, e aperr içoaraõ de todo as glo
rias, eluílres do Carmo Obíervante. Ora crefce, crefce, 
Familia agrada, ( fe he que ainda tens lugar para fubir 
mais) creíce com a honra dcíle filho Canonizado, que 
fe a gloria , que os Santos pcíTuem no Ceo, he incom
parável , a que alcançafíc neíta Canonizaçaó he para ti 
lem femelhánte. Crefce , que teu he o Heroe* a quem 
feüejas, tua he a fantidade, a quem applaudesj porque 
tu foítc a primeira , que lhe déíte o primeiro fer nas 
letras, e nas virtudes, a que o inítruilie nas fciencias, 
e introduziite no Airar. Crefce com eíte refumo de 
prHigios, com eík mina de virtudes, com efta copia 
Uw perfeições, com eílc thefouro de graças, e com eíte 
novo Elias Canonizado , no qual confeguiíle a mayor 
honra, que atégora alcançafte, o mayor credito, ama- 
yor eftimaçaò, c a mayor gloria, & c. FwiWad» f
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